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No dia 06 de novembro de 2014 acontecerá o 5º Risoto Solidário.
Novamente 60 chefs de cozinha disponibilizam os mais variados e 
deliciosos risotos numa festa para  mil e setecentas pessoas! É a 
forma de com alegria e solidariedade financiar o tratamento dos 
mais de mil pacientes/dia, com medicação, alimentação e toda a 
parte administrativa, das duas Casas, o Núcleo Espírita Nosso Lar 
e o Centro de Atendimento ao Paciente com Câncer.  Páginas  8 e 9

AURICULOTERAPIA
A auriculoterapia (aurícula=orelha, terapia=tratamento), 
é a utilização de pontos específicos no pavilhão 
auricular, estimulam-se determinados pontos da orelha 
com ação no sistema nervoso central. É uma técnica de 
acupuntura milenar, que tem ajudado a humanidade na 
obtenção da saúde desde a antiguidade, pois possibilita 
o organismo se autocurar. Perdeu-se muito da sua 
informação através dos tempos, contudo, estudos estão 
trazendo de volta muito do conhecimento esquecido na 
esteira do tempo, informa Vera Lúcia Behr.  Página 4 
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Editorial
Plotino, filósofo egípcio neopla-

tônico, que viveu nos primór-
dios da era cristã nos dizia que 

a emanação é o processo no qual a 
divindade suprema irradia sua pró-
pria substância, criando o Universo, 
uma extensão de sua natureza divi-
na, de maneira processual, contínua 
e permanente.

João de Zebedeu nos disse que 
Deus é amor, logo, se a emanação 
que provém do centro do universo 
é segundo Plotino, a extensão de sua 
própria natureza, podemos traduzir 
a frase de João para “Deus é o amor”.

E assim pensando que o amor é 
a presença efetiva de Deus em nos-
sos corações, almas e espíritos, que 
somos feito à imagem e semelhança 
Dele, podemos concluir que nós so-
mos o amor em ação, somos a pró-
pria expressão física do amor.

E tantos seres hão que buscam o 
amor fora de si, que passam a vida 
em busca do amor de alguém e não 
se apercebem que são a própria ex-
pressão do seu objeto de desejo.

Ama ao teu próximo como amas 
a ti mesmo, nos disse o nazareno Je-
sus, nos levando a refletir sobre o re-
conhecer a Deus nos nossos irmãos. 

Se assim considerássemos - em 
nossa visão de mundo - todos nós 
seres humanos como a expressão de 
Deus, poderíamos, certamente, vi-
ver num mundo bem melhor, quem 
sabe o tal paraíso pintado pelos mes-
tres das artes plásticas, cantado pelos 
poetas e descritos por seres angeli-
cais que sopram em nossos olhos o 
vislumbre de um sonho que pensa-
mos ser utópico.

Neste número falamos de amor 
e solidariedade e convidamos você 
leitor a refletir sobre seu olhar para 
o próximo. 

O amor em ação é como tradu-
zimos os movimentos coletivos de 
solidariedade que surgem por todos 
os cantos da Terra, numa prova in-
conteste de que a mensagem de Jesus 
continua viva no coração dos ho-
mens.

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Tenho um livro sobre águas e meninos.
Gostei mais de um menino
que carregava água na peneira.
A mãe disse que carregar água na peneira
era o mesmo que roubar um vento e
sair correndo com ele para mostrar aos irmãos.
A mãe disse que era o mesmo
que catar espinhos na água.
O mesmo que criar peixes no bolso.
O menino era ligado em despropósitos.
Quis montar os alicerces
de uma casa sobre orvalhos.
A mãe reparou que o menino
gostava mais do vazio, do que do cheio.
Falava que vazios são maiores e até infinitos.
Com o tempo aquele menino
que era cismado e esquisito,
porque gostava de carregar água na peneira.
Com o tempo descobriu que
escrever seria o mesmo
que carregar água na peneira.
No escrever o menino viu
que era capaz de ser noviça,

monge ou mendigo ao mesmo tempo.
O menino aprendeu a usar as palavras.
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras.
E começou a fazer peraltagens.
Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva 
nela.
O menino fazia prodígios.
Até fez uma pedra dar flor.
A mãe reparava o menino com ternura.
A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta!
Você vai carregar água na peneira a vida toda.
Você vai encher os vazios
com as suas peraltagens,
e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos!

O menino que carregava água na peneira
Manoel Barros

17º Bazar do Artesanato

Espaço 
reservado 
para você

Venha participar do 17º Bazar do Artesanato Solidário que 
acontecerá no dia 22 de novembro próximo, a partir das 12 ho-
ras, na Garagem do Núcleo Espírita Nosso Lar, junto ao novo 
café.
Novamente contamos com a colaboração de todos para que 
esse evento tenha sucesso e assim, possamos continuar contri-
buindo para a manutenção da nossa Instituição, o Núcleo Espí-
rita Nosso Lar/Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 
Sua participação querido irmão, querida irmã será muito im-
portante. Aceitamos qualquer modalidade de artesanato, pre-

ferencialmente, peças prontas. Participe e faça a sua doação na 
Secretaria do NENL ou do CAPC.
Deixamos também o convite para você se fazer presente no dia 
do Bazar. Traga a sua família, seus amigos e venha passar uma 
tarde agradável em Nosso Lar. Além das peças de artesanato, 
estaremos oferecendo um delicioso café com doces e salgados.
Contamos com você! Participe!
Muito obrigada!

Equipe Organizadora
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Guia da Saúde
HEPATITE B

Dr. José Bel 
Ginecologista e Mastologista - CRM 1558
Associação Médica Espírita de Santa Catarina – AME/SC  

 REFERÊNCIAS
Doenças Infecciosas e Parasitárias 
Ministério da Saúde – 8*edição

Na última edição, falamos sobre a Hepati-
te A. Nesta, abordaremos a Hepatite B, dada a 
sua importância entre as doenças transmissí-
veis por via sexual, principalmente.

ASPECTOS  CLÍNICOS E  EPIDEMIO-
LÓGICOS

Descrição – Doença viral que cursa desde 
a forma assintomática ou sintomática, até for-
mas fulminantes.

As formas sintomáticas são caracteriza-
das por  mal-estar, dor de cabeça, febre baixa, 
perda de apetite, dor muscular, fadiga, dor nas 
articulações, náusea, vômitos, desconforto na 
região do fígado, aversão a gorduras e ao ci-
garro. 

Aparece  icterícia (pele e urina amarela es-
cura), e fezes brancas (hipocolia fecal) assim 
como  aumento do fígado (hepatomegalia) e 
do baço (esplenomegalia).

Na forma aguda, os sintomas vão desapa-
recendo lentamente. 

Algumas pessoas desenvolvem a forma 
crônica mantendo um processo inflamatório 
hepático por mais de seis meses.

O risco de cronificação pelo vírus B de-
pende da idade na qual ocorreu a infecção e 

da doença. O portador crônico pode transmi-
tir por vários anos.

COMPLICAÇÕES – Cronificação da 
doença (infecção), cirrose hepática e suas 
complicações (ascite, hemorragias digestivas, 
peritonite (infecção) bacteriana, encefalopatia 
hepática) e carcinoma do fígado.

DIAGNÓSTICO – Clínico e laboratorial.
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL – Com 

hepatites A, C, D ou E, infecções como Leptos-
pirose, Febre amarela, Malaria, Dengue, Sepse, 
Citomegalovirus, Mononucleose, Doenças he-
molítica, obstruções biliares (cálculos de vesí-
cula e tumores), uso abusivo de Alcool.

TRATAMENTO – Não existe tratamento 
específico para a forma aguda. Como norma 

dos cuidados com a doença. Assim, em meno-
res de um ano chega a 90%, entre um e cinco 
anos, esse risco varia entre 20 e 50% e em adul-
tos, entre 5 e 10%. 

Portadores de imunodeficiência congênita 
ou adquirida evoluem para a cronicidade com 
maior frequência.

AGENTE ETIOLÓGICO – Vírus da hepa-
tite B (HBV).

MODO DE TRANSMISSÃO – O ví-
rus HBV é altamente infectante e facilmente 
transmitido pela via sexual, por transfusões de 
sangue, procedimentos médicos e odontológi-
cos e hemodiálise sem as adequadas normas 
de biossegurança, pela transmissão vertical 
da mãe para o filho, por contactos íntimos 
domiciliares (compartilhamento de escova 
dental, lâminas de barbear), acidentes perfuro 
cortantes, compartilhamento de SERINGAS 
E MATERIAL para a realização de tatuagens, 
piercings e manicure.

PERÍODO DE INCUBAÇÃO – De 30 a 
180 dias (em média, de 60 a 90 dias).

PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE 
– De 2 a 3 semanas antes dos primeiros sinto-
mas, mantendo-se durante a evolução clinica 

geral recomenda-se repouso absoluto, até nor-
malizar as enzimas do fígado (aminotrans-
ferases). Dieta pobre em gordura e rica em 
carboidratos. Proibição de álcool até 1 ano. 
Medicamentos somente com recomendação 
médica.

Finalizando, estima-se que a hepatite seja 
responsável por 1 milhão de mortes ao ano e 
existam 350 milhões de portadores crônicos 
no mundo. Daí a importância da vacinação 
contra a hepatite B.



INFORMATIVO NOSSO LAR - NOVEMBRO - 2014 – ANO 4 - Nº 30

4

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Artigo

Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro

AURICULOTERAPIA

 REFERÊNCIAS
MENDEL, P.. Compendio Práctico de Colorpuntu-
ra. 1 ed..  Barcelona, Espanha: Apóstrofe, 1998.
SOUZA, M. P. de. Tratado de Auriculoterapia,  
Brasilia: Look, 2001.
VARILLA, A.. Auriculoterapia. Disponível em: 
www.acupunturabrasil.org.br. Acesso em:  8 out. 
2014.

A auriculoterapia (aurícula =orelha, 
terapia=tratamento), é a utilização de pontos 
específicos no pavilhão auricular, estimula-se 
determinados pontos da orelha com ação no 
sistema nervoso central. É uma técnica de acu-
puntura milenar, que tem ajudado a humani-
dade na obtenção da saúde desde a antiguida-
de, pois possibilita o organismo se autocurar. 
Perdeu-se muito da sua informação através 
dos tempos, contudo, estudos estão trazendo 
de volta muito do conhecimento esquecido 
na esteira do tempo. Sua prática teve origem 
na Pérsia, Egito e China, posteriormente, es-
palhou-se pelo Mediterrâneo, França, Itália e 
Espanha.

De acordo com Alexandre Varilla, egip-
tólogo, as mulheres do antigo Egito usavam o 
pinçamento de certas zonas auriculares como 
anteconceptivo e curiosamente encontraram-
-se agulhas feitas de ossos nos túmulos dos 
faraós. Sabe-se, hoje, que massageando certas 
zonas da orelha diminui-se a possibilidade de 
ovulação. Assim como a reflexologia das mãos 
e pés onde o estimulo de determinados pontos 
age no equilíbrio de órgãos e partes do corpo, 
trazendo saúde e amenizando doenças.

Hipocrates, século IV aC, tendo passado 
um tempo no Egito, descreve um tratamento 
para impotência em que se fazia um pequeno 
sangramento em uma veia no dorso auricular. 
Em seu livro que fala sobre epidemias, refere 
o tratamento de estados inflamatórios com 
sangramento de pequena veia, como também 
o tratamento da dor ciática queimando pontos 
da anti-helix (parte da orelha).

Na China, vinte e sete séculos antes da era 
cristã, os escritos mencionavam tratamentos 
no pavilhão auricular utilizando agulhas e 
acupuntura sistêmica.

A obra clássica da Acupuntura, o livro 
“Hung Ti Ney Ching”, escrita a mais de 5.000 
anos, afirma que o pavilhão auricular é um 
órgão isolado que mantém relação com os de-
mais órgãos e regiões do corpo através do re-
flexo cerebral. Em 1522, foi publicada na Chi-
na uma obra de acupuntura que mencionava 
a relação entre meridianos e a orelha,  o que 
intensificou o diagnóstico e observação do pa-
vilhão auricular. Esses estudos abrangeram o 
período de 2900 anos, de 1200 aC a 1700 dC.. 

 Segundo Souza (2012), em 1890 o Dr. Lu-
ciai de Bastia e, posteriormente, Paul Nogier, 
na década de 1950, intensificaram os conheci-
mentos e a utilização gradativa de pontos. 

O médico Frances Paul Nogier, ao viajar 
para Espanha, observou uma cigana curan-
deira de Marselha que cauterizou determina-
do ponto em sua orelha e curou antiga dor 
ciática, a partir deste momento, começou a 
pesquisar a auriculoterapia, sabia que era uti-
lizada no Egito, mas os conhecimentos tinham 
se perdido, quando recebeu escritos da China, 
reconheceu, então,  na simplicidade da auri-
culoterapia a potencialidade do poder de cura.

Atualmente, a Auriculoterapia é conside-
rada parte importante da Medicina Tradicio-

nal Chinesa e pode ser utilizada tanto como 
técnica complementar à Acupuntura, como 
técnica principal, pois possui um corpo teóri-
co independente no tratamento e diagnóstico 
de distúrbios, sendo, inclusive, reconhecida 
pela OMS (Organização Mundial de Saúde).

Como o pavilhão auricular é ricamente 
inervado, a pressão em determinado ponto 
leva o impulso até o tálamo, no Sistema Ner-
voso Central (SNC) e, posteriormente, esse 
impulso retorna, como um processo de feed-
back, natural de autocura.

A antiga ciência viu no pavilhão auricular 
um bebê na posição fetal que seria a miniatura 
do próprio corpo, como um pequeno mapa, 
ou espelho, cada ponto correspondendo a um 
órgão. A auriculoterapia é, portanto, um mi-
crossistema, onde está representado na parte 
(orelha), o todo (todos os órgãos do corpo), 
isto é a somatotopia. Assim como a reflexolo-
gia das mãos e pés, Iris, faces e outras. 

Segundo Souza (2001, p. 29), 
Cada orelha tem pontos de reflexo que 
correspondem a todos os órgãos e fun-
ções do corpo, ao se efetuar a sensibi-
lização desses pontos, o cérebro recebe 
um impulso que desencadeia uma sé-
rie de fenômenos físicos, relacionados 
com as áreas do corpo, produzindo a 
cura.  

Como tudo no Universo é informação, 
pode-se utilizar como energia de informação 
na auriculoterapia, ou mesmo no sistema geral 
de energia, cristais, sementes, fitoterapia, cro-
mopuntura.  

Os cristais (e pedras preciosas) são a ma-
nifestação da energia da luz no nosso plano, 
como também registros históricos e transpor-
tam energia eletromagnética. O reino mineral 
é matéria densa, com propriedades eletromag-
néticas, possuidores de energia, a energia de 
informação.

As sementes e flores são um passo de evo-
lução no reino vegetal, a apresentação da cor 
em suas pétalas proporciona a reprodução 
mais rápida, garantindo a vida. A semente é 
informação lançada para o futuro, em milíme-
tros existem informações de seres magníficos 
e completos como árvores gigantescas. É a 
informação superior que atravessa milênios, 

em desequilíbrio. Para Mandel, (1998, p. 34-
36): 

O tratamento dos níveis energéticos 
estimula os centros superiores de con-
trole do organismo para que transmi-
tam impulso ao conjunto de trilhões 
de células do sistema, por meio do 
princípio de ressonância. [...]  Po-
dem-se melhorar diversas alterações, 
tratando-se simplesmente os variados 
níveis de energia, com o método da 
cromopuntura. 

Assim sendo, a milenar medicina pode 
nos proporcionar equilíbrio físico, mental e 
emocional de forma natural e simples, a ca-
pacidade de cura existe em nós, somos parte 
do Universo.

“Que a beleza do que você ama seja o que você faz” (Rumi).

informação de vida. Pode-se utilizar a infor-
mação das sementes nos pontos de abertura 
energética estudados pela milenar medicina 
chinesa para operar o reequilíbrio energético 
e físico.

Na utilização da cromopuntura no pavi-
lhão auricular, insere-se a energia da cor, ele-
tromagnética, no ponto específico do órgão 
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo na primeira quarta-feira do mês.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h

Espaço 
reservado 
para você
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Variedades
EM QUE TEMPO 
VOCÊ VIVE
Ana Matos
Terapeuta psicanalista integrativa e terapeuta holística, 
filósofa, escritora e life & executive coach. 

Muitas vezes, quando nosso passado vive 
no presente é porque, de alguma forma, não 
aceitamos as nossas escolhas, o nosso hoje. 
Pode ser que tenhamos nos arrependido de 
algo, pode ser que tenhamos perdido algo 
e hoje temos dúvidas se o melhor caminho 
foi ter deixado de lado aquela possibilidade, 
aquela pessoa, aquele emprego ou, até mesmo, 
questionar se realmente valeu a pena ter cedi-
do, ter renunciado uma parte de nós que nos 
faz falta hoje.

Todas estas questões e muitas outras po-
dem nos fazer viver num lugar onde nada pode 
ser diferente e que nos leva a viver uma ilusão 
– a ilusão do se... “se eu tivesse feito diferente, 
se eu tivesse tido mais paciência e compreen-
são, se eu tivesse me amado mais, se eu tivesse 
largado tudo, se eu tivesse feito aquele teste...”, 
e por aí vai os tantos “se eu tivesse...”.

O “se...” alimenta um sentimento, uma 
emoção que nos desconecta do hoje, que nos 
distancia da chance de fazermos um presente 
diferente, mais próximo do que queremos. O 
“se...” é uma ilusão, o hoje é a nossa realida-
de. Viver no passado ao invés de viver no hoje 
pode ser uma fuga daquilo que podemos ser, 
uma autossabotagem, uma escolha que nos 
leva para o mesmo lugar e que nos impede de 
crescer, de evoluir, de nos desafiar, de nos des-
cobrir, de ser melhor.

Uma vez, li uma frase que diz muito so-
bre essa questão do passado estar presente no 
nosso hoje – “desconecta que passa!” É isso 

mesmo, simples assim! Embora seja simples, 
precisa ser exercitado para que viver no hoje 
se torne nossa realidade. A partir do momen-
to em que aceitamos as nossas escolhas, que 
nos perdoamos e perdoamos as pessoas que 
nos fizeram mal e que, principalmente, nos 
aceitamos; fica mais fácil estar no aqui/agora 
e visualizar um futuro evolutivo.

No entanto, além de não vivermos no pas-
sado, é importante policiar nossa mente para 
que não viva submersa em pré-ocupações, 
num tempo que ainda não chegou – o futu-
ro. Como disse Augusto Cury, no seu livro 
Ansiedade: como enfrentar o mal do século, 
é surpreendente como nosso Eu faz velório 
antes do tempo. Sofremos por previsões da 
nossa mente. Mais de 90% das nossas preocu-
pações sobre o futuro não se materializarão. E 
os outros 10% ocorrerão de maneira diferente 
da que desenhamos. Nosso Eu deve pensar no 
amanhã apenas para sonhar e desenvolver es-
tratégias para superar desafios e dificuldades.

Que possamos viver o hoje de uma forma 
que nos liberte das correntes do passado, onde 
ele cumpra sua função de referência para que 
não sejam repetidos os mesmos erros, que ele 
seja aprendizado e não uma tela de arrepen-
dimentos e lamentações. Para que isso não 
aconteça, precisamos estar conscientes das 
nossas escolhas e suas consequências. E assim, 
sermos donos e autores do nosso presente e, 
por conseguinte, do nosso futuro.

“Não é possível destruir o passado para reconstruir o presente, mas é possível 
reconstruir o presente para reescrever o passado” (Augusto Cury).

 REFERÊNCIAS
CURY A.. Ansiedade: como enfrentar o mal do século. São Paulo: Saraiva, 2013.

ANJO DE SUSQUES
Irene Eloza de Souza

(Poesia escrita na minha primeira Missão ao Peru, em novembro de 2013)

Vem ficar comigo
Vem me acompanhar
Quero achar a minha pedra
E você vai me ajudar

Vem ficar comigo
Vem me orientar
Já achei a minha pedra
Em minha mesa vou botar

Vem ficar comigo
Vem me acompanhar
Estou indo a Águas Calientes
Lá vou me batizar

Vem ficar comigo
Vem me orientar
Estou subindo a montanha
Não posso escorregar

Vem  ficar comigo
Vem me acompanhar
Quando subimos em Chimchero
Começou a trovejar

Vem ficar comigo
Vem me orientar
Na montanha sagrada de Pisac
Consegui me libertar 

Vem ficar comigo 
Vem me acompanhar 

Despedida de Urubanba
Tive mesmo que chorar

Vem ficar comigo 
Vem me orientar 
Cada portal que abrimos 
Tínhamos muito á pensar

Vem ficar comigo 
Vem me acompanhar 
Foi tudo tão esplendoroso
Aprendi a perdoar

Vem ficar comigo
Vem me orientar 
Já  chegamos na Pacífico
Agora temos que voltar 

Vem  ficar comigo
Vem me acompanhar
Ultimo portal que abrimos
É nele que vou ficar

Vem ficar comigo
Vem me orientar
Já chegamos em São José
Missão não pode parar 

Vem ficar comigo
Vem me acompanhar
Agora vamos pro Núcleo
Temos muito a trabahar.

 J. A. Vilela
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RELIGIÃO, SÍMBOLOS 
SAGRADOS E PRÁTICAS 
ESPIRITUAIS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Construindo 
Paraísos
Adilson Maestri
Escola de Méduns
http//:adilsonmaestri.blogspot.com.br

As mais toscas e primaciais simbolo-
gias do sagrado, para os humanos, vêm 
dos tempos que hoje são chamados de xa-
mânicos: muito antes dos tempos mitoló-
gicos e das primeiras religiões. 

Nós, espíritos encarnados naquelas 
épocas, víamos totens sagrados em pedras, 
árvores e outras representações que enten-
díamos ser a presença de Deus entre nós. 
Mal comparando, estávamos no Jardim do 
Éden e todas as nossas ações estavam inte-
gradas ao Grande Espírito que se manifes-
tava nos ventos, nos trovões, nas cachoei-
ras, nas dádivas via alimentos, com a luz, a 
escuridão, as estações etc.

Vieram os deuses mitológicos e nova-
mente seus símbolos entre nós, já não mais 
como totens naturais, mas como super se-
res, imagens representativas daqueles titãs 
das ingênuas crenças humanas.

O monoteísmo nos deu, na verdade, 
um deus trino, pois nos ensinaram a crer 
no Pai, no Filho e no Espírito Santo, mais 
os milhares de santos com suas imagens. 
Faz, aí, já, uns cinco mil ou mais anos que 
procuramos nossos ídolos da fé em suas 
estátuas ou fotos, poderes e bênçãos, e 
olhamos para eles com veneração, imagi-
nando que eles sejam, de verdade, a pre-
sença desses espíritos entre nós. Talvez, 
por isso, ainda vamos aos cemitérios para 
encontrar nossos entes queridos plasma-
dos nas pedras e lousas frias daqueles de-
pósitos de ossadas.

Na verdade, deuses, santos e entes 
queridos falecidos são espíritos, cada um 
em sua classe ou frequência. Espíritos são 
conglomerados energéticos, cujo olho hu-
mano comum não capta suas presenças e 
muito raramente podem ser fotografados 

por lentes. Então, dos espíritos não temos 
estátuas, nem fotos? Por isso, nossos deu-
ses acabam comparados com figuras fami-
liares ao que conhecemos.

Vai demorar ainda um pouquinho 
para vencermos este paradigma, mas ele 
tem de ser vencido com muita brevidade 
para que realmente possamos fazer nos-
sas interações com deuses, santos e entes 
queridos falecidos ou não, através das 
ondas mentais conhecidas pelo nome de 
telepatia. Não se pode interagir telepa-
ticamente com imagens de gesso, fotos, 
pinturas, como também não com totens, 
sejam eles de pedra ou árvores e sim sinto-
nizando as nossas emissões mentais com 
as frequências compatíveis caso a caso. Só 
assim nos livraremos da necessidade de 
associar visão, tato, olfato, audição com a 
capacidade puramente energética de nos 
colocar na dimensão dos espíritos e eles 
na nossa.

Será por isso, certamente, que as casas 
espíritas recomendam a inexistência de 
estátuas ou quadros representativos de di-
vindades ou santidades.

Nos tempos atuais em que estão de 
volta as práticas de egrégoras – na verda-
de, a soma de emissões mentais de grupos 
humanos – com a finalidade de cura, prin-
cipalmente, já se pode dizer que a energia 
é a força que impulsiona (poder), o mag-
netismo é a força que transporta (onda) e 
a isso tem de ser acrescentado o endereço 
para a onde a onda deve ser enviada.

Entendendo isso, entendemos como 
operam os tratamentos a distância das ca-
sas espíritas. Entendemos e certificamos a 
sua eficácia. E não só. Entendemos, tam-
bém, a dinâmica das cirurgias espirituais.    

Vivemos um tempo especial na história da 
humanidade. 

Estamos ampliando lentamente a consciên-
cia de nossa própria natureza divina e do quan-
to somos partícipes na construção do universo.

De tanto repetirmos o mantra deixado por 
Jesus de Nazaré, de tanto incorporarmos ao 
nosso pensamento o desejo nele expresso, es-
tamos lentamente materializando a nova etapa 
da humanidade assentada na Terra: viver no 
paraíso.

Enquanto escrevo, ouço Gabriel’s Oboe, o 
tema criado por Ennio Morricone para o filme 
“A Missão” e a idéia do utópico paraíso nele 
criado me vem à mente.

Um lugar onde reina a harmonia dos ho-
mens com a natureza, onde a beleza está pre-
sente em tudo que tem vida, os homens, os 
animais, as plantas, os rios, as montanhas, tudo 
pulsando em uníssono um hino de amor a Deus 
que é mais que ouvido, é sentido.

Pai nosso que estás no céu, santificado seja 
o vosso nome, seja feita a vossa vontade assim 
na Terra como nos céus...

Essa idéia de um Deus perfeição espraian-
do seu céu sobre a Terra, transformando nosso 
canteiro de obras numa obra pronta e de aca-
bamento esmerado é um sonho que podemos 
constatar se concretizando.

Nossa atenção focada na notícia que vem 
de fora nos leva a crer no contrário, mas can-
teiro de obras tem entulho e muito. No tercei-
ro mundo, o volume de entulho rivaliza com 
o volume de material assentado.  Assim tam-
bém, durante a construção de uma realidade 
nova, muito entulho energético surge em tor-
no de seus pilares.

Em países desenvolvidos, as obras têm me-
nos entulho mostrando uma fase mais adianta-
da desse construir realidades.

Digo isso por ser otimista? Óbvio. Um tigre 
capricorniano, construtor por natureza, con-
segue ver a obra pronta desde o projeto e com 
projeto em mente faz a obra acontecer. 

Não tenho pejo em expressar minha reali-
dade - sim, minha realidade - pois entendo que 
todos nós temos visões de mundo diferencia-
das, além do que sinto que realmente há mun-
dos diferenciados se entrelaçando nesse univer-
so de Deus sem fim.

Esse concerto de mundos contempla os no-
vos mundos sonhados para vivermos tempos 
de paz e glória. 

Como acelerar esse processo? Incorpo-
rando cada vez mais à nossa mente o mantra 
do nazareno e ter certeza que todo entulho é 
circunstancial e não incorpora à obra em exe-
cução.

Espaço reservado 
para você
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Reportagem de Capa

A cada dia, mais e mais pessoas acorrem ao Núcleo 
e ao CAPC na busca da cura para as suas afli-
ções e moléstias ou do seu crescimento pessoal. 

Desta forma, mais de mil contatos são feito diariamente 
e, para que se possa atender a todos, dedicando a cada 
um a atenção necessária, constantemente se ampliam o 
espaço físico e o quadro de colaboradores voluntários.

Nas duas Casas, se desenvolvem as mais diversas te-
rapias, o CAPC é um Centro de Apoio que prima por 
dar o melhor tratamento com amplo cuidado e desve-
lo. Tamanho volume de trabalho sempre exige grande 
volume de recursos, tanto humanos quanto físicos, 
traduzidos em equipamentos, materiais de consumo e 
para assepsia, alimentação dos internos, medicamentos, 
energia elétrica, pagamento de funcionários e fornece-
dores, uma lista quase sem fim de itens indispensáveis 
para atender, com a qualidade necessária, aos seres hu-
manos necessitados de atenção e cuidados.

Uma das formas encontradas para equacionar a 
questão financeira foi a realização de uma festa –  Riso-
to Solidário –  que, além de proporcionar um encontro 
festivo e saudável entre colaboradores, familiares e sim-
patizantes de da Casa, ainda deixa  nos cofres  da Insti-
tuição uma reserva financeira que cobre as faltas em sua 
arrecadação mensal.

A festa se faz com parcerias, trabalho, alegria e serie-
dade. Muitos voluntários se irmanam na venda de con-
vites, uma equipe organizadora se esforça  em prever e 
suprir os mínimos detalhes para a sua realização.

Tudo começou em novembro de 2009, com o in-
cansável Fabrício Barni, organizador e idealizador do 
evento chamando uma equipe para preparar o 1º Risoto 

Solidário que aconteceu no Centro Multiuso São José, 
cedido gratuitamente, com a ajuda do vereador Adriano 
de Brito.

Conta Fabrício Barni:  “Nos  defrontamos com mui-
to trabalho para conseguir mesas, cadeiras, toalhas, 
talheres, enfim tudo aquilo que se precisa numa festa, 
inclusive a montagem da cozinha, num local onde não 
havia nada, água, esgoto, pia, gás, ou seja toda a infraes-
trutura de uma cozinha industrial e mais a autorização 
do Corpo de Bombeiros por causa da utilização do gás 
para os fogões. Levei o que pude do meu restaurante, o 
Meu Cantinho, e montamos tudo”.

O resultado de tudo isso foi incrível, o salão lindo, 
45 chefs de cozinha que atenderam ao seu apelo e dispo-
nibilizaram os mais deliciosos e diferentes Risotos para 
1150 convidados.

O Grupo de Cantoterapia Sol Maior, ainda sob a re-
gência do inesquecível maestro Thiago Carvalho de Fi-
gueiredo, se apresentou pela primeira vez em um evento 
da Casa.

A festa foi muito bonita e aconteceu num clima mui-
to bom, mas a acústica do local revelou-se imprópria 
para a utilização de música. 

No ano seguinte, tentou-se fazer algo diferente e 
programou-se um jantar dançante com a Banda Sta-
gium 10, na sede do Centro de Atenção à Terceira Ida-
de, na Avenida Beira Mar de São José, com o objetivo 
de congraçamento entre os voluntários. A festa também 
foi excelente.

A partir de 2011, voltou-se à ideia do risoto porque 
a situação financeira do Núcleo tornava necessário pen-
sar em algo maior. Foi então que uma nova parceria se 

RISOTO SOLIDÁRIO 
A festa onde a solidariedade e a gastronomia se unem em nome do amor.

4º Risoto Solidário – Servindo. 4º  Risoto Solidário  - Entrada dos Risoteiros 3º  Risoto Solidário  - Equipe servindo

1º Risoto Solidário – Risoteiros em ação. 

2º Risoto Solidário – Decoração2º Risoto Solidário  - Entrada Banda Kauana1º Risoto Solidário – Preparando para servir.
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consolidou: Sandro e Roberto, proprietários do Centro 
de Eventos Petry colocam gratuitamente a sua casa à 
disposição, sem medir esforços, se esmerando no aten-
dimento ao público.

Com esse novo espaço, em 30 de novembro de 2011, 
no 2º Risoto Solidário, pode-se atender a um público 
bem maior, 2000 convidados se divertiram, dançando e 
cantando, apesar da chuva torrencial que caia na Gran-
de Florianópolis. Chegaram 20 novos risoteiros, foram, 
então, servidos 60 tipos diferentes desse prato especial. 
A festa foi um sucesso, mas ainda com problemas na so-
norização. 

Esses 60 chefes continuaram na forte parceria e, no  
dia 18 de outubro de 2012, foi realizado o 3º Risoto So-
lidário, também no Centro de Eventos Petry, desta vez, 
animado pela excelente Banda Kauana que, além da 
qualidade musical e de repertório, tinha o equipamento 
que garantiu uma sonorização perfeita. Um evento des-
se porte necessita proporcionar aos convidados confor-
to em diversos níveis, inclusive o sonoro. Um espetáculo 
à parte, o som, as luzes, a alegria! O baile seguiu noite 
adentro.

Em 10 de outubro de 2013, nova edição da festa que 
já se tornou tradição no calendário da Grande Florianó-
polis, o 4º Risoto Solidário. Novo trabalho de parceria, 
Áureo Santos entrou na equipe e trouxe a Banda Sonido 
que deu um excelente show de abertura.

Novamente 2000 convidados se alegraram com a 
acolhida do Centro de Eventos Petry, com a deliciosa 
comida dos 60 risoteiros e o show da Banda Kauana que 
se consolidou como mais um grande parceiro e tem sido 
uma garantia de sucesso na parte musical da festa.

Logo na entrada, o público voltou a se deslumbrar 
com a decoração  da recepção, sempre feita por Maurí-
cio, da Maurício Noivas, que coloca toda a sua criativi-
dade a serviço do bem maior.

Agora, a alegria volta a tomar conta dos trabalha-
dores e dos mais de 60 risoteiros que já estão pensando 
nas delícias que vão preparar e servir para os  1700 con-
vidados no dia 06 de novembro de 2014, no 5º Risoto 
Solidário. 

Serão  muitas variedades de risoto para poder aten-
der aos paladares apurados de todos os convidados, 
como, por exemplo, Risoto de camarão, Risoto de fran-
go, Risoto de frutos do mar,  Risoto de berbigão, Risoto 
Francês, Risoto italiano, Risoto de pirarucu, Risoto de 
carne de rã, Risoto de avestruz, Risoto de carne seca, Ri-
soto cítrico, Risoto de amendoim, Risoto de café, Risoto 
de funghi  e muitos, muitos outros.

A expectativa da acolhida do Petry; do show da 
Banda Kauana; do congraçamento de dirigentes, volun-
tários, colaboradores e comunidade; da venda de todos 
os convites disponibilizados; do ambiente alegre, bonito, 
já está fervilhando em muitas cabeças e corações.

Colabore!!
Neste ano, será menor o número de convites dispo-

nibilizados: apenas 1700. Não deixe para adquirir o seu 
na última hora, você pode ficar de fora.

Os convites estão à venda na secretaria do NENL, 
a Rua Vereador Arthur Manoel Mariano, 2280, Picadas 
do Norte - São José. 

Mais informações através do e-mail: contato@riso-
tosolidario.com.br.

RISOTO SOLIDÁRIO 
A festa onde a solidariedade e a gastronomia se unem em nome do amor.

3º  Risoto Solidário  - Equipe servindo

2º Risoto Solidário – Decoração 4º Risoto Solidário – Fabrício  e Carla Correa

1º Risoto Solidário – Servindo os convidados.

4º  Risoto Solidário  - Servindo

1º Risoto Solidário – Apresentação do Grupo de Cantoterapia 
Sol Maior.
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Terapia
MASSAGEM 
TERAPÊUTICA

Publicado no site: www.nenossolar.com.br/tratamento/terapias

Massagem, sintetizando, pode-
-se dizer: - Movimento, força vital, 
bioernegia.

O ato de friccionarmos uma re-
gião afetada pela dor, é uma massa-
gem.

A massagem é um conjunto 
de manipulações aplicadas sobre o 
corpo e que tem a finalidade tera-
pêutica, estética ou desportiva.

Atuando no tecido superficial 
ou mais profundamente, dependen-
do do caso, ela equilibra a Bioerne-
gia do paciente, harmonizando-o 
física, psíquica e emocionalmente.

Quando bem feita, alivia as ten-
sões, dissolve bloqueios de energias 
nos músculos, corrige distúrbios 
funcionais dos órgãos.

A massagem restaura a unidade 
da personalidade, restabelecendo a 
identificação do ego com o corpo e 
liberta o mesmo das tensões crôni-
cas, que bloqueiam sua mobilidade 
e restringem a respiração.

As duas funções mais impor-
tantes a esse respeito são a respira-
ção e os movimentos.

São funções descompassadas 

em quase todas as pessoas, acarre-
tadas por conflitos emocionais, ten-
sões musculares, que é o lado físico 
dos conflitos psicológicos (energé-
ticos).

As contraturas musculares pro-
duzem dores e a massagem resta-
belece, conforme a persistência do 
trabalho, a unidade do corpo/men-
te.

Essa unidade eleva o ser a pon-
to de resgatá-lo dentro do processo 
chamado cura, no exercício de sua 
própria vontade.

O que se denomina cura espon-
tânea ou “milagre”, no entendimen-
to de cada um.

Esta terapia é de uso intensivo 
no CAPC, em vista dos casos graves 
dos doentes que são tratados.

Os pacientes/doentes tem sua 
autoestima em declive, não se per-
mitindo ao equilíbrio perfeito entre 
mente, corpo e espírito; razão pela 
qual intensifica-se o uso da massa-
gem terapêutica a fim de resgatá-
-los.

Seus efeitos são reconhecida-
mente benéficos. 

Os sinais estão por toda a parte. Às vezes, apare-
cem no corpo sob a forma de sintomas ou doenças e, 
às vezes, aparecem na casa. 

Quando estamos equilibrados e conectados ao 
fluxo da vida, nos sentimos bem e dispostos. Nestes 
momentos, a casa, ou o quarto, torna-se um lugar 
onde recuperamos a energia despendida durante o dia 
e somos acolhidos carinhosamente para conexão com 
algo maior. Porém, em certas ocasiões, entramos em 
ambientes que parecem querer nos dizer algo. É como 
um peso ou uma sensação de que alguma coisa está 
fora do lugar. Pode ser um sentimento de agitação in-
terna, tristeza, apatia ou simplesmente somos “expul-
sos” daquele lugar. – Nossa casa reflete diretamente 
o que estamos sentindo por dentro. As emoções in-
ternas ficam expostas em paredes, armários e gavetas. 
Memórias e eventos ficam gravados nos ambientes e 
expressam a necessidade de serem solucionados. –

Na perfeição do Universo, recebemos sinais de to-
das as formas para olharmos para dentro de nós, na 
busca de resolvermos as pendências emocionais que 
ainda não foram devidamente olhadas. Assim como 
a casa dá sinais de questões mal resolvidas, o corpo 
também o faz. 

Muito já se escreveu sobre a origem metafísica das 
doenças e já temos referências excelentes que nos dão 
pistas quase certeiras para a relação entre os sintomas 
e suas causas emocionais. – Os pulmões que falam 
sobre as tristezas; a tireóide que se relaciona com o 
que não falamos ou tivemos que engolir; o fígado e a 
raiva acumulada; os pés e pernas que não nos deixam 
caminhar na vida, e por aí vai. – Para aqueles que que-
rem se aprofundar no assunto, recomendo a obra de 
Louise Hay “Cure seu Corpo”, que aborda essa relação 
com maestria. O mais importante é que possamos fi-

car atentos aos sinais que nossa casa e nosso corpo 
nos dão o tempo todo. 

A casa é a morada do nosso corpo. O corpo é a 
morada da nossa alma. Nossas emoções e pensamen-
tos ficam impressas e expressas no corpo e na casa. E 
podemos dar voz a essa casa e ao corpo como forma 
de compreendermos quais sentimentos estão pre-
sentes e que precisam de uma conversa carinhosa e 
compreensiva. Podemos até começar uma terapia 
limpando gavetas e armários, arrumando a bagunça 
da casa ou eliminando aquele quartinho de despejo 
esquecido na garagem. Os efeitos, muitas vezes, sur-
preendem até os mais céticos e resistentes. – Entrar 
em conexão com a casa e com o corpo pode encurtar 
o caminho para a solução de questões emocionais há 
tempo esquecidas dentro de nós. –

Quando temos um terapeuta experiente ao nosso 
lado, ganhamos perspectiva sobre o problema e am-
pliamos nossa visão sobre os sinais. E esse “amigo” 
pode nos reconduzir ao caminho da solução que está 
sempre dentro de nós mesmos. – Desconfie daque-
les que dizem “ter” a solução. A solução está sempre 
dentro de nós. – O caminho da mudança é observar 
os sinais externos e voltar a atenção para o interno 
em busca da solução. O terapeuta, ou coach, é apenas 
alguém que nos apóia e reconduz o nosso olhar para 
dentro. E é muito reconfortante ter essa pessoa para 
nos apoiarmos em momentos delicados. – Confie na 
sua intuição e nos sinais que estão à sua volta. É a sua 
alma falando com você! – 

Experimente o novo interativo do STUM  “O 
Caminho da Mudança” (http://stum.com.br/testes/
caminho).

(Publicado em 06/2012).

Aprendendo a ler os sinais
Nathalie Favaron
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Economia
FAÇA VOCÊ MESMO O 
QUE PRECISA SER 
FEITO, VOCÊ CONSEGUE!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

ted

Uma das formas de viver bem com o dinheiro 	
que você tem é conhecê-lo, é saber de onde ele vem e 
para onde ele vai, sim o seu dinheiro tem destino e o 
melhor, quem define o destino dele é você! De onde 
vem a renda da família? Quem ganha e quanto ga-
nha? Quem compra a comida? Quem paga a conta 
de luz? De telefone? Quem é o responsável por pa-
gar para morar? Aluguel, prestação? Condomínio? 
Quem paga o IPTU? O carro? As despesas do carro? 
A escola dos filhos? O lazer? E quanto você gasta com 
você mesmo? Faça as contas, não há como ir adiante 
num relacionamento positivo com seu dinheiro sem 
saber esses pontos básicos. Quem não tem informa-
ção alguma precisa começar a ter e a única forma é 
anotando, o local é de sua preferência, mas o ideal é 
que seja em folha de papel, só quem for muito ciber-
nético é que vai se sair bem numa tela de computador, 
numa planilha de Excel. Os primeiros contatos com 
seu dinheiro precisam ser diários. Crie um ritmo e 
vá anotando, mas anote tudo mesmo, inclusive aquele 
troco que você não pegou por que achou que não pre-
cisava. Evite criar nomes de contas genéricas, como 
por exemplo, gasto com alimentação e ai incluir as 
compras de supermercado, padaria, confeitaria e res-
taurante. Faça uma conta para cada gasto, no começo 
dá medo, preguiça, desânimo, mas sem saber ao certo 
o caminho de seu dinheiro você não saberá conviver 
bem com ele. Outro erro comum é criar a conta gasto 
com cartão de crédito, o gasto referente a cartão de 
crédito é a anuidade, as multas e os juros, caso haja 
atraso de pagamentos no dia da fatura, ou ainda se 
fizer a opção pelo pagamento mínimo. Isso significa 
que você fez um empréstimo com um juro altíssimo. 
O correto é ler a fatura do cartão de crédito e colo-
car cada gasto na conta certa. Compra de roupas, de 
calçados, de acessórios, restaurante, balada, gasolina, 
cigarro e por ai afora. Também é importante indicar 
quem usufrui do dinheiro. Inclua tratamento odon-
tológico, médico, clinica de saúde e estética. Depois 
de conhecer as contas, preste atenção nelas, veja qual 
item mais leva o seu dinheiro e pense se é possível 
reduzi-la. Observe se está havendo desperdícios de 
qualquer ordem. Vá conferir o relógio de água, de luz, 
observe se a fiação de luz de sua residência está de 

acordo com as novas normas técnicas. Os eletrodo-
mésticos também precisam ser modernizados, os an-
tigos consomem muita energia elétrica e podem gerar 
curto circuito. O mesmo cuidado é preciso ter com o 
gás, evite acidentes domésticos e coletivos, caso more 
em condomínio.

Faça uma boa amizade com os números, anote, 
por exemplo, o que você gasta em restaurante nos 
finais de semana. Será que não consegue reduzir o 
número de refeições? Quem sabe você não aprende 
a cozinhar? Fazer os pratos que mais aprecia? E cos-
turas? Quem sabe está na hora de aprender a fazer 
uma bainha, prender um botão? Não se acanhe a pro-
posta aqui não é fazer de você um exímio profissional 
em todas as áreas, mas quem sabe pequenos gastos 
reduzidos a zero lhes traga algum alívio? Quem sabe 
quantas compras você deixará de fazer? E os serviços 
de limpeza e conservação da sua casa? Tem feito você 
mesmo? Lembra de todo o enxoval de toalhas de ba-
nho, cama e mesa? E os armários de roupas? Conse-
gue identificar quais são as roupas novas? Realmente 
vai precisar comprar mais peças? E os eletrônicos? 
São tão imprescindíveis assim? Uma coisa é viver no 
atraso do tempo, negar a evolução, outra coisa é gas-
tar o que não tem só para ter o último lançamento. 
As lâmpadas estão todas funcionando? Nada pior que 
ter pouca luz num ambiente que prejudique o bom 
desempenho das tarefas. Uma coisa é o desperdício, 
deixar luz acesa em cômodos que não estão sendo 
usados. Não seja usura, prejudicar a sua saúde e a dos 
seus e não permitir o conforto é desnecessário e desu-
mano. Aprenda a pensar e a ser sensato, consuma sem 
medo o que é necessário consumir e deixe de con-
sumir o montante que vai lhe fazer mal. Uma coisa 
é economizar água, outra é fazer seus filhos usarem 
roupas ‘sujinhas’ só para não gastar água. Roupas ‘su-
jinhas’ acumulam fungos e bactérias que podem fazer 
aos seus e você adoecer, e ai toda a sua ‘economia’ foi 
para o remédio. Procure ser uma pessoa feliz, alegre, 
descontraída, descolada, deixe de lado o rancor, só faz 
mal a você e a todos que o cercam! Afaste os pensa-
mentos negativos, pense em encontrar caminhos flo-
ridos e faça florescer sempre, pois sempre é possível! 
Seja feliz com o dinheiro que você tem.

Você gosta de vídeos? Você gosta de se manter informado?
Se a resposta é sim, você certamente é uma dessas pessoas que se dá 

muito bem nesta nova era, a da sociedade da informação...
Pode ter certeza, a maior riqueza do mundo é o conhecimento e a 

sociedade da informação está aí para lhe proporcionar tudo isto. Atra-
vés do conhecimento você se liberta, se modifica caso queira, os tabus 
são quebrados, os dogmas são apagados, o preconceito perde a força e o 
principal, a igualdade social começa a ganhar espaço dentro de um novo 
universo que se vislumbra...

O TED é um ambiente sensacional que promove palestras gratuitas 
e de fácil acesso, bastando para isto qualquer dispositivo com acesso à 
internet e aos vídeos disponibilizados sendo que boa parte deles possui 
legendas em vários idiomas inclusive português...

São inúmeras palestras de pensadores, filósofos, professores, cientis-
tas, empresários, personalidades de diversos setores que estão ali para 
colaborar...

Você não precisa pagar nada para usufruir do TED e para isto eles 
exibem algumas vezes, antes do início da palestra comerciais dos patro-
cinadores e, como o número de visualizações é extremamente grande, o 
TED pode se manter.

Bacana! Não é mesmo?

“TED é uma fundação privada sem fins lucrativos dos Estados Uni-
dos mais conhecida por suas conferências na Europa, Ásia e Estados 
Unidos, destinadas à disseminação de ideias”. Fonte: Wikipédia.

O endereço do TED é: www.ted.com

Você pode instalar o aplicativo do TED no seu celular ou tablet e 
ter acesso às palestras de onde estiver, baixar palestras, marcá-las como 
favoritas...

Bons estudos!

Espaço reservado 
para você
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livro

Dicas e Entretenimento
CD

JOTA QUEST
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Filme

OS  AMORES  DE  PANDORA

FLORAIS DO 
NOSSO LAR
Soraia Marinon Zardo
Editora Pandion, 2014

O livro é consequência de pesquisas 
recentes, que se concentram em fontes 
de informações intuitivas e que têm o 
objetivo de investigar as aplicações te-
rapêuticas de várias  essências florais 
extraídas de plantas encontradas na 
Região da Grande Florianópolis.

No livro, são apresentadas 23 flo-
res que resultaram em 23 florais com 
informações que nos levam a enten-
der como as qualidades das plantas 
observadas na natureza podem ser 
transferidas para os seres humanos, 
como utilizar as essências florais com 
simplicidade e autenticidade e, como 
harmonizar a sua indicação em função 
do momento de vida da pessoa e de seu 
modo de agir.

As essências florais permitem que 
possamos reencontrar a harmonia per-
dida e, também, restabelecer nossas 
condições de saúde física, emocional e 
espiritual.

“O  amor se mede segundo o que alguém está disposto a abandonar por ele”.

“O dedo movente escreve e, tendo escrito, segue: 
nem toda a sua piedade ou juízo poderão 
cancelar  meia linha... nem todas as suas 
lágrimas lavarão uma palavra sequer...”   

Jota Quest é uma banda de pop 
rock formada em Belo Horizonte, em 
1993.

O nome original era Jonny Quest, 
mas para não serem processados por 
Hanna-Barbera, eles deixaram so-
mente o (JOTA) e ficou Jota Quest.

O Álbum Folia e Caos é o tercei-
ro álbum ao vivo e trata-se da turnê 
comemorativa dos 15 anos da banda. 

O Álbum foi gravado em parce-
ria com o canal Multishow, em maio 
de 2012 e conta com quatro músicas 
inéditas. 

E ainda com a participação es-
pecial de vários artistas como: Maria 
Gadú, Seu Jorge, Erasmo Carlos, Pit-
ty, Ney Matogrosso, Marcelo Falcão, 
Nando Reis, Marcelo Bonfá e Dado 
Villa-Lobos.

Muito bom.

Produção de 1951 da Metro, “Os Amo-
res de Pandora”   (Pandora & The Flying 
Dutchman) é um desses tesouros bem guar-
dados da época áurea de Holywood, que nos 
faz perguntar em que ponto do caminho o 
cinema perdeu a chave que desvendava o 
mundo mágico da delicadeza, através de 
diálogos com frases de imensa profundi-
dade e imagens de inebriante beleza. Sem 
querer cair no lugar comum da nostalgia 
inútil e tediosa, não há como não con-
cordar com a icônica colunista da época, 
Hedda Hopper, que colaborou com a di-
vulgação inicial do filme, e assumir um 
aberto encantamento pelo “glamour” 
insuperável que nos hipnotiza na teli-
nha, e como não suspirar  por um  tem-
po onde tudo parecia ser mais inocente 
e bastante menos vulgar -  ou, se não 
o era, pelo menos a “indústria dos so-
nhos”  daquela época  nos induzia a 
acreditar em tal fato – e que não retornará 
mais. 

E, convenhamos, como é maravilhoso 
ainda poder acreditar em sonhos, delicadeza 
e magia, nem que seja de vez em quando...

Livremente inspirado na lenda de Pan-
dora, a ancestral e mítica figura feminina 
que lançou todos os males sobre os homens, 
guardando numa caixa aquilo que os pode-
ria salvar, e também na lenda do Holandês 
Voador (o “Flying Dutchman”  do  título 
original), um capitão do século XVII que, 
como punição por seus crimes, é condenado 
a vagar pelos mares em um navio fantasma, 
até encontrar –  ou reencontrar...  -  a mulher 
disposta a morrer por ele, o filme é, talvez, o 
título mais reluzente da curta filmografia do 
Diretor e Roteirista, Albert Lewin, ex-assis-
tente pessoal do poderoso Chefão da Uni-
versal e da MGM, Irving Thalberg. Lewin,  
um esteta culto e refinado, que primava por 
mostrar um aprumo literário e culto no tra-
tamento de seus temas,  envereda aqui, com 
bastante conhecimento de causa,  pelo tema 
da reencarnação - muito abertamente até, 
embora seu enfoque, ousado na época, pos-
sa ter sido levado equivocadamente para o 
terreno fértil e incompreendido do fantás-
tico e do fantasioso –  como chave explícita 
para a solução dos vários enigmas propostos 
pela trama.

Ambientado na década de 1930 na Cos-
ta Mediterrânea da Espanha, numa comu-
nidade de pescadores, convenientemente 
denominada “Esperanza”,  o filme retrata o 
cotidiano de um grupo de endinheirados 
turistas que ali residem e gravitam em tor-

no de Pandora Reynolds (Ava Gardner) 
a  “femme fatale”   que, como lâmpada in-
candescente rodeada de borboletas, atrai 
os olhares e a cobiça de vários pretenden-
tes masculinos e os arrasta para o abismo, 
enquanto espera sonhadoramente por um 
amor, que finalmente toma corpo na figura 
de Hendrick Van Der Zee (James Mason), 
o culto  e charmoso capitão da enigmáti-
ca embarcação que aporta em Esperanza, 
para alquimicamente transformar em per-
dão e redenção aquilo que era desgraça na 
figura de Pandora. 

Ava Gardner, “o mais belo animal do 
mundo”, na definição do poeta francês 
Jean Cocteau, mostra aqui a plenitude de 
sua paixão e sensualidade, e incandesce 
a telinha, imortalizada pela fotografia do 
britânico Jack Cardiff (1914-2009) – um 
dos ídolos confessos de Martin Scorsese 
-, mestre no uso do Technicolor nos anos 
1940/1950, que pode aqui ser apreciado 
em todo o seu esplendor original, graças 
à restauração em Alta Definição do ne-
gativo de 35 mm, feita em 2009. São de 
cair o queixo as tomadas que abusam dos 
contrastes em cenas de tirar o fôlego, e os 
sombreados num visual que faz referência 
ao surrealismo pictórico do italiano Gior-
gio Di Chirico (1888-1978), que iluminam 
a figura semidivina de Ava/Pandora e ser-
vem de suporte à história de um amor que 
atravessa séculos e desafia a morte física, 
deixando-nos como farol os escritos ilu-
minados de  Omar Khayyan  no  imortal  
“Rubaiyat”. 

Paulo Monteiro
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Pessoas, Papos e Pesquisas
MARKETING 
INTERNO E SEUS 
PRINCIPAIS 
DESAFIOS

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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Para organizações que querem permanecer exitosas torna-se 
necessário trabalhar o ambiente interno, buscando cada vez mais 
melhorar a satisfação de seus colaboradores. Isto nos leva ao ma-
rketing interno.

O marketing interno mesmo utilizando abordagens de marke-
ting fica evidenciado que não é uma atividade de exclusividade da 
área, devendo ser vista como multifuncional, holística e integra-
dora de várias e diferentes funções.

Marketing interno é, então, o marketing voltado para dentro da organização. 
É constituído de ações voltadas para o público interno, sendo este constituído 
pelos colaboradores que compõem a rotina diária da organização para atingir 
seus objetivos. 

Marketing interno envolve o “esforço planejado para superar a resistência 
organizacional à mudança e alinhar, motivar e integrar os colaboradores para 
a implementação eficaz das estratégias organizacionais e funcionais” (RAFIQ; 
AHMED, 1993, p. 222).  Estes autores identificaram três focos principais na tra-
jetória do marketing interno, quais sejam: foco em  motivação e satisfação dos 
colaboradores; foco na orientação para atender ao cliente; e foco em implemen-
tações estratégicas e em gestão da mudança.

Dentre as ações motivacionais e de satisfação dos colaboradores têm-se os 
benefícios financeiros e os benefícios não financeiros, como o sistema de reco-
nhecimento, por exemplo. Têm-se, ainda, os aspectos motivacionais relacionados 
com as possibilidades de desenvolvimento, como oportunidades, investimento 
em formação, entre outros. Não se pode esquecer do investimento em respon-
sabilidade social que funciona como um dos mais característicos dos aspectos 
motivacionais (COSTA, 2010). Muitos dos fatores motivacionais não necessitam 
de investimentos financeiros por parte das organizações. Aliás, são as ações mo-
tivacionais, tangíveis ou não, financeiras ou não, responsáveis pelo engajamento 
e comprometimento dos colaboradores. 

Ter foco no atendimento ao cliente é estar comprometido com o resultado e o 
sucesso dele, se comportando como se fosse um consultor do mesmo, aquele que 
tem prazer em levar solução para os seus problemas. Outro importante fator é o 
relacionamento com o cliente, é preciso trabalhar a percepção para identificar-
-se o tipo de cliente à sua frente, buscando a forma mais eficaz de se comunicar, 
considerando suas principais características. Lembrando sempre que cada ser 
humano é único e gosta de ser tratado como tal.  Este tipo de marketing é um di-
ferencial que encanta o Cliente. Portanto, por meio do marketing interno pode-
-se melhorar e muito a orientação para atendimento ao cliente, imprescindível 
para o bom desenvolvimento do trabalho da organização. 

O marketing interno em apoio à construção e manutenção da cultura orga-
nizacional encontra respaldo em vários pesquisadores. Existe, por exemplo, a 
compreensão de que este tipo de marketing pode promover mudanças radicais 
ou incrementais, partindo de: “o modo como sempre fazemos as coisas”, para: “o 
modo como precisamos fazer as coisas para sermos bem sucedidos” (PIERCY; 
MORGAN, 1991, p. 84). 

Deve-se sempre partir do princípio de que para a real utilização do marketing 
interno é necessário trabalhar, da melhor forma possível, a comunicação interna.

Iniciar um trabalho voluntário, num lugar 
em que você está começando a conhecer e ain-
da não compreende como as coisas acontecem, 
pra mim foi motivador, a alavanca para iniciar 
meu trabalho no Núcleo Espirita Nosso Lar.

As noites de quartas-feiras são realmente 
iluminadas, mas iluminadas no sentido real da 
palavra, pois são dezenas de olhos que brilham 
de esperança de saírem das salas de cirurgia 
com sua doença física curada.

Fico feliz em poder acompanhar um pa-
ciente que sai da cirurgia com o corpo físico 
debilitado, mas com o coração cheio de amor e 
com a certeza de que dias melhores virão. 

Essas mesmas quartas-feiras também são 
regadas a muito silêncio, gestos e olhares. Si-
lêncio porque estamos num ambiente de cura, 
concentração de energia e paz. Os gestos são 
aqueles de quem oferece acolhimento, dão a 
mão, um apoio para levantar. E o olhar – Ah, 
o olhar! – é aquele do mais sincero agradeci-
mento, da confiança de saírem dali com o que 
vieram buscar – a cura.

Estar nesse ambiente em que palavras de 
carinho, agradecimento e solidariedade são 
indiscutivelmente predominantes, geram em 
mim mais sentimentos de amor e bondade.

Cheguei ao NELN não pela dor como 
muitos chegaram, mas sim pela busca de res-
postas, de amparo e de esclarecimento. Fico 
imaginando quão difícil deve ser para muitos 
que ali estão se tratando, passar por cima de 
paradigmas e dogmas enraizados por anos e 
terem que refazer seus conceitos, para aceitar 
essa alternativa para a cura de suas enfermi-
dades.

Sinto-me privilegiada por não ter sido 
necessário passar por uma situação tão difícil 
para chegar até aqui. Dessa forma, me sinto 
responsável e na obrigação pessoal em contri-
buir com o NENL, no acolhimento e ajuda de 
quem precisa mais do que eu.

A busca em tornar-me uma pessoa melhor 
passa pelo trabalho voluntário. Estou aqui com 
a certeza de que quem mais ganha com isso 
tudo sou eu mesma.

Confesso que, muitas vezes, preciso con-
trolar meus sentimentos e emoções para não 
me deixar envolver no desespero com que 

muitas pessoas chegam até aqui. No entanto, é 
maravilhoso quando vejo pessoas muitas vezes 
tão debilitadas mas, que não perdem a fé, são 
verdadeiros exemplos!

Quantos chegam ao Núcleo com dificul-
dades de andar, mas, que saem com a certe-
za nas palavras, no olhar e no coração de que 
tudo é possível para Deus e não desanimam.

Estar no Núcleo é ter a possibilidade de 
aprender e compreender o que não pode ser 
visto ou tocado. Ter a clareza de que apenas o 
bem, o amor e a solidariedade são os caminhos 
possíveis para a felicidade. Felicidade essa, que 
muitas pessoas vêm procurar no Núcleo, mas 
que descobrem que não é aqui ou ali que ela se 
encontra, mas sim que as nossas atitudes nos 
levam até ela.

A minha primeira atitude foi de conhecer 
o Núcleo Espirita Nosso Lar; depois passei 
a estudar na Escola de Médiuns até a minha 
terceira decisão em fevereiro deste ano em me 
tornar uma trabalhadora da casa, que tem me 
levado para caminhos muito felizes.

Felicidade que não poderia deixar de com-
partilhar com quem está ao meu lado e isso 
contagia, é fascinante!

Trabalho no Núcleo com o mesmo com-
prometimento que tenho quando estou na sala 
de aula. Sei que o trabalho que eu fizer – seja 
ele qual for – vai ser muito importante para 
o andamento de todos os procedimentos que 
são realizados na casa.

Não estou aqui por estar, estou para cola-
borar e se não houver o que fazer, fico a dispo-
sição de quem precisa.

Essas quartas-feiras iluminadas têm ilumi-
nado os meus dias, os meus trabalhos, minhas 
amizades, minha família, meu caminho, en-
fim, iluminam a minha vida. 

Peço a Deus que me dê forças para seguir 
sem duvidar, sem hesitar na minha Fé e que 
eu tenha sempre a certeza de que o amor e a 
bondade são os únicos caminhos para o meu 
crescimento e melhoramento espiritual. Sei 
que a vida vai oferecer alguns obstáculos que 
deverão ser superados, mas, que com Fé e ati-
tudes que tenham como base o amor, se tor-
narão pequenos perto da vontade e disposição 
que tenho em me tornar uma pessoa melhor.

Este texto foi classificado em terceiro lugar no Concurso Interno de Redação do Núcleo Espírita Nosso Lar em 2014

MEU DIA DE TRABALHO NO NÚCLEO
Daiane Graça da Silva Caetano
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Entrevista
Frabrício Barni fala sobre o Risoto Solidário

Fabrício, como nasceu o Riso-
to Solidário?

O núcleo estava com dificulda-
des para pagar as contas no final do 
ano de 2008, contas que incluíam 
a folha de pagamento com décimo 
terceiro, férias e mais impostos etc. 
Havia sempre essa apreensão que 
hoje não existe mais.

O Risoto Solidário nasceu des-
sa necessidade urgente de levantar 
recursos para cobrir essas despesas. 

Fomos procurados pelo Presi-
dente do Núcleo para que fizésse-
mos algo e, em quinze dias, orga-
nizamos e fizemos um jantar no 
Restaurante Meu Cantinho,  com-
pareceram 400 pessoas e, com o re-
sultado financeiro da festa, resolve-
mos a situação emergencial.

No ano seguinte, com antece-
dência, ele nos pediu que pensás-
semos em algo com objetivo de ar-
recadar  em torno de R$ 50.000,00 
que era o tamanho do déficit pre-
visto para o final daquele ano.

Ficamos um tempo pensando 
em várias hipóteses, mas nada se 
configurava como garantia de su-
cesso, até que recebi um convite 
para um evento denominado Riso-
to Fraterno, promovido pela Loja 
Maçônica Lara Ribas. Perguntei o 
que era e me explicaram que era 
um jantar cujo prato único era o ri-
soto, porém elaborado por diversos 
cozinheiros. Convidaram-me para 
participar como risoteiro, mas eu 
decidi, primeiro, conhecer como 
funcionava.

Fui à festa como convidado. 
Assim que cheguei, deixei minha 
esposa na mesa com minhas filhas 
e entrei na cozinha. Para minha 
surpresa, quase todos os risoteiros 
eram meus amigos. Gostei do cli-
ma festivo e fraternal daquela cozi-

nha. Perguntei como funcionava e 
explicaram-me que seriam servidos 
diversos tipos de risoto. Cada riso-
teiro convidado dimensionava o 
prato para quarenta pessoas, doava 
os ingredientes necessários, fazia a 
comida e servia no salão. O lucro 
do evento era entregue para uma 
instituição beneficente. 

Fui tomado de intensa felici-
dade e pensei naquele instante: é 
isso ai que eu estava procurando. 
Uma festa onde o custo de produ-
ção é mínimo e a receita pode ser 
dimensionada pelo número de con-
vidados tanto para produzir quanto 
para participar.

 Ali mesmo no salão daquela 
festa, telefonei para vários amigos 
perguntando se aceitariam partici-
par dessa ideia e todos responde-
ram que sim.

Naquele momento, nasceu o 
nosso Risoto Solidário.

O objetivo da festa, então, é 
arrecadar fundos?

Sim, o objetivo do evento é 
realmente arrecadar fundos para o 
Núcleo. Em vez de pedirmos ajuda 
financeira direta, optamos por fa-
zer uma festa onde cada convidado 
participa com uma quantia e ofere-
cemos uma festa para confraterni-
zar, voluntários, familiares e simpa-
tizantes da nossa causa.

Entendemos que R$ 60,00 por 
um risoto pode parecer caro, mas 
considerando a qualidade dos pra-
tos oferecidos e o ambiente festivo 
que esse evento proporciona, acha-
mos que se torna prazeroso contri-
buir e participar desse chamado.

O Núcleo tem uma despesa fixa 
em torno de R$ 70.000,00 por mês e 
esse dinheiro vem da contribuição 
mensal dos voluntários, da contri-
buição dos colaboradores externos 
arrecadada por meio da conta de 
energia elétrica, do evento Mas-
sa Amiga que acontece no mês de 
maio - que no próximo ano dobra-
rá de tamanho e será realizado em 
outro ambiente - e do Risoto Soli-
dário.

Ainda temos a receita da venda 
de camisetas, CDs, DVDs, livros 
que, em sua maioria, são obras es-
critas por voluntários do NENL, 
Artesanato Solidário e eventuais 
vendas de produtos doados pela 
Receita Federal.

Uma edição do Risoto Solidário 
arrecada em torno de R$ 100.000,00 
para o Núcleo que hoje, graças a 
Deus, tem sua situação financeira 

bem resolvida e equilibrada.

Quem faz a festa?
A equipe que organiza o even-

to é formada por 30 pessoas, todos 
voluntários do Núcleo. Formamos 
equipes para trabalhos em áreas es-
pecificas como tesouraria, decora-
ção, montagem do salão, sonoriza-
ção, portaria, cozinha, patrocínio, 
redes sociais e comunicação visual.

Temos muitas empresas colabo-
rando conosco gratuitamente.

Nossas maiores despesas são com 
a montagem do salão, como aluguel 
de mesas, cadeiras, pratos, talheres 
e sonorização. Mesmo assim a em-
presa locadora dos materiais de festa 
cobra só parte dos custos normais e 
os integrantes da banda se apresen-
tam gratuitamente, fazem assim sua 
participação nesse processo de cola-
boração com nossa causa e  pagamos 
somente as despesas de descolamen-
to e montagem dos equipamentos, 
garçons, gerador de energia, monta-
gem do salão e  ECAD.

Quem pode participar?
Toda e qualquer pessoa que 

queira adquirir o convite. Por ra-
zões éticas não oferecemos convites 
aos pacientes, mas se eles quiserem 
voluntariamente participar, os in-

gressos estão à disposição na Secre-
taria do NENL.

Como participar como riso-
teiro?

É comum alguém querer par-
ticipar, mas não saber cozinhar, 
então se inscreve e contrata um co-
zinheiro para fazer a comida e ele 
ajuda a servir.

Quem quiser ser risoteiro em 
2015 precisa dar o nome agora e 
aguardar alguma desistência no 
grupo, pois todos querem conti-
nuar fazendo o risoto. A preferên-
cia é sempre para os atuais risotei-
ros.

Como vocês fazem para não 
acontecer de haver muita oferta do 
mesmo sabor?

A variedade acontece natural-
mente. Isso fica a critério deles. 
Cada risoteiro quer fazer o melhor 
risoto e acontece uma concorrência 
saudável em todos os aspectos.

Quem quiser colaborar sem 
ser como cozinheiro?

Temos o patrocínio que pode ser 
de pessoa física ou jurídica. O valor 
é de R$ 3.000,00. Em contrapartida, 
oferecemos o espaço do salão para 
comunicação visual. Temos até ago-

ra, dia 15 de outubro, a confirmação 
dos seguintes patrocinadores: Sho-
pping Itaguaçu, Orsitec, Osergups, 
Schaeffer Yates e Cassol.

Não fazemos divulgação por 
meio da imprensa, somente por 
meio das redes sociais.

Todas as pessoas envolvidas no 
evento são voluntários do NENL?

A maioria sim, mas temos tam-
bém os amigos da Casa e os risotei-
ros que, na maior parte, não traba-
lham na Casa, mas são pessoas que 
querem fazer sua participação al-
truísta e/ou divulgar o nome de suas 
empresas de alimentação.

Há outra forma de colaborar?
Comprar convites ou ajudar a 

vender os convites. Já temos uma 
equipe bem composta e para entrar 
nessa equipe só esperando alguém 
sair. Estamos com tudo formatado e 
funcionando muito bem.

Irmão Fabricio, de onde vem 
essa sua disposição para comandar 
esse trabalho?

Da fé que eu tenho dentro de 
mim e da admiração pelo trabalho 
que o Núcleo faz. É a minha forma 
de ajudar os pacientes, os maiores 
beneficiários disso tudo. Se a Casa 
não tiver condições de cumprir suas 
obrigações com as leis dos homens, 
não vai conseguir atender plena-
mente os pacientes. Esse respaldo 
financeiro possibilita ao Núcleo 
essa estabilidade, essa segurança de 
poder abrir as portas todos os dias 
e receber, indistintamente, a todos 
que aqui procuram ajuda para suas 
angustias e duas dores.

Está no Núcleo desde quando?
Desde 1996.

Diga algo para nossos leitores.
O Risoto Solidário é um evento 

feito por muitas mãos com um úni-
co objetivo: o paciente. O somatório 
das frentes de trabalho é que faz a 
eficácia e a eficiência do evento, bem 
como dos trabalhos na Casa. Essa 
consciência é preciso ter.

As frentes de trabalho interco-
nectadas umas com as outras, for-
mando uma rede de solidariedade é 
que faz funcionar harmonicamente 
o Sistema Nosso Lar que engloba 
Núcleo e CAPC. 

Prossigamos, portanto, fazendo 
sempre tudo funcionar com mui-
ta simplicidade, perseverança, fé e 
amor.
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De alma para Alma
SOLIDARIEDADE COMO 
INSTRUMENTO DE AMOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O TESOURO ENTERRADO:
elementos doutrinários
Jaime João Regis

Alguma vez já imaginaste como 
seria o mundo sem amor? Sem 
amor pelos pais, irmãos, filhos, 
netos, pelo bichinho de estimação, 
pelo paciente com dores num leito 
de hospital ou pela beleza contida 
no céu por ocasião do crepúsculo? 
Sem amor no coração como apre-
ciar os acordes de uma bela música? 
Imagine como seria o mundo sem 
o amor...

Todos procuraram o amor para 
viver embevecidos... Ele, o amor, é 
como um ingrediente muito sutil de 
nossa consciência. O ser humano 
depende do amor... Sem o menor 
resquício do amor, ele não sobrevi-
veria.

Engana-se quem pensa que o 
amor é um sentimento... Ele é mui-
to mais que isso... O amor é um ser. 
O amor é alguém, um espírito vivo, 
real, ainda que invisível e quando 
desperto leva os homens à felicida-
de. Porém, tal qual uma brasa co-
berta de cinzas precisa de um sopro 
para avivar. O amor é algo que não 
se pede, mas, algo que se dá. Nosso 
interior é um manancial imorre-
douro que jorra amor em abundân-
cia. E dando amor, teremos nosso 
coração sorridente, farto e em paz.

Impossível falar de amor sem 
falar em solidariedade.  Solidarie-
dade é um amor que não é solitário 
e muito menos egoísta, pois, é um 
amor que se importa com o outro, 
ou com muitos outros seres, sem 
ciúme, sem posse e sem controle, 
uma vez esses sentimentos, erro-
neamente são entendidos como se 
fosse amor, mas, do amor e da soli-
dariedade estão muito distantes.

Bezerra de Menezes de maneira 
simples e sábia assim definiu a soli-
dariedade:

“Solidários, seremos união. 
Separados uns dos outros seremos 
pontos de vista. Juntos, alcançare-
mos a realização de nossos propó-
sitos”.

Somos solidários cada vez que 
avivamos nossa compaixão dian-
te de alguém necessitado, seja essa 
necessidade física ou moral. Somos 
solidários quando engajamo-nos 
a um grupo que unido não mede 
esforços para atingir seu objetivo, 
qual seja, o amparo ao necessitado. 
Aquele que é solidário esquece-se 
de si mesmo para conduzir os des-
validos.

Somos solidários quando dis-

tribuímos o sorriso da paz, quan-
do damos o forte aperto de mão, 
quando abrimos nossos braços para 
receber aquele que busca o acon-
chego, quando tendo aprendido, 
ensinamos a perdoar trazendo o 
conforto para o coração ressequido 
pelo ódio. Somos solidários quando 
elevamos nossa voz e entoamos em 
conjunto o canto que eleva o espí-
rito daqueles que precisam tirar os 
pés do chão e dar asas ao espírito 
para que acesse a Oitava Luminosa 
que é a luz da consciência experi-
mentada através de uma oitava de 
frequências de som.

Somos solidários quando co-
memos menos para poder partilhar 
o alimento que temos a mesa lem-
brando que o faminto também tem 
paladar. Assim, o pão envelhecido 
que pode ser transformado em de-
liciosa sobremesa, não servirá de 
amostra da falsa generosidade com 
aqueles que têm fome.

É importante observar o verda-
deiro sentido da solidariedade e não 
participar do sentimento derrotista 
que possuem muitos necessitados. A 
solidariedade visa a ajudar o outro a 
levantar-se, portanto, não devemos 
ter atitudes derrotistas e chorar com 
aqueles que ajudamos. O socorro se 
presta a levantar quem está caído e 
não a cair junto ao desvalido, pois 
assim estaríamos sintonizados com 
a energia do sofrimento alheio difi-
cultando a cura daquele que surgiu 
em nosso horizonte.

Há aqueles que usam a solida-
riedade como ostentação.  Nesta 
hora em que falamos de solidarieda-
de como poderemos desprezar esses 
Irmãos? Não serão esses Irmãos que 
precisam de nossa solidariedade 
para descobrir a beleza, o conforto, 
e a alegria que preenchem o coração 
dos verdadeiros solidários? O falso 
solidário já se encontra no meio 
certo para exercer suas qualidades 
que ainda estão entorpecidas pelo 
ego exacerbado. É uma questão de 
tempo, tão somente, para o  des-
pertar daqueles que já foram içados 
pela Espiritualidade de Luz. Quan-
do chegar a hora certa, será aberta 
a cortina que lhes veda os olhos e o 
coração. Vamos, portanto, esquecer 
as críticas e alojar esses Irmãos no 
recanto santo de nossos corações... 
Eles nem sabem, mas, são tão sofre-
dores quanto aqueles que buscam 
nosso amparo.

São muitas as histórias acerca de tesouros. Umas 
engraçadas, verdadeiras, comoventes, outras incríveis, 
impossíveis, trágicas, povoadas de piratas e falsários, 
de oportunistas e ambiciosos.  A palavra tesouro nos 
traz a visão de uma caixa ou baú de estrutura refor-
çada, com uma tampa arcada, com cadeados e fecha-
duras invioláveis, cheio de moedas e peças em ouro, 
como barras, joalherias, adornos e outras preciosida-
des. Objetos de valor material elevado e cuja posse, em 
menor ou maior quantidade, era contada no tamanho 
das fortunas em bens terrenos dos seus detentores, re-
presentando, desde a antiguidade, fator de influência 
e poder.

Muitas lutas foram empreendidas para se con-
quistar riquezas e acumulá-las convertidas nos obje-
tos materiais citados, depositando-os em contentores 
resistentes que eram guardados em lugares seguros. 
Muitas vezes, o proprietário temendo o risco de man-
tê-lo em casa, enterrava-o em local isolado, guardando 
sigilo. 

Talvez, fosse uma forma de se separar certa parte 
do capital e conservá-lo como reserva para situações 
futuras, quando surgisse alguma dificuldade, perda 
de posto ou de poder, confisco da terra, afastamento 
da corte, interrupção da fonte de suprimento ou canal 
de obtenção, legítimo ou nem tanto.  Ou, quem sabe, 
por não existir caderneta de poupança ou fundo de 
investimento para a aplicação de valores, não haver 
interesse em direcioná-los à atividade produtiva ou ao 
mercado imobiliário, pela dificuldade de se vender um 
castelo ou pelo risco de ser tomado à força por algum 
rei movido pela cobiça e bem armado! Emprestar a ju-
ros era proibido, considerado usura, um grave pecado, 
nos primórdios dessa prática. Então, enterrava-se o 
tesouro!

Outras vezes o conteúdo do baú era fruto do rou-
bo, do saque, da pilhagem nas invasões após o cerco e 
as batalhas sangrentas dos conflitos entre condados, 
principados e reinados. Também da ação de piratas 
nos mares, nos assaltos a navios que transportavam o 
ouro extraído e roubado dos povos nativos das colô-
nias, em trânsito à sede dos impérios invasores. Mui-
tos tesouros fruto da ação de piratas devem ter sido 
enterrados nas costas dos continentes e em ilhas oceâ-
nicas, para futuros resgates, que não aconteceram. Foi 
o que nos mostrou o cinema em inúmeros e maravi-
lhosos filmes no século passado. Eram tão reais que 
não acreditar neles é quebrar o encanto de uma época 
maravilhosa!

Somar bens materiais a ponto de encher baús for-
mando tesouros era e ainda é a ambição de grande 
parte da humanidade, não mais representados da for-
ma citada, embora existam os que preferem investir 
em joias que, reunidas e colocadas em caixas, têm para 
o detentor, a representação de um autêntico tesouro. 

 Achar um tesouro enterrado, um baú ou mes-
mo um pote, que seja, cheio de moedas de ouro, que 
permaneceu no local por qualquer motivo, é algo que 
certamente passou e passa pelo imaginário de muita 
gente!

Acumulado pelo trabalho ou conseguido por ou-
tro método, ou melhor ainda, achado enterrado por 
grande sorte, o anseio de possuir um tesouro é mera 

ilusão, é apego às 
coisas da mate-
rialidade, atraso 
espiritual. O ver-
dadeiro tesouro é 
constituído pelos 
bens preciosos 
construídos com 
a prática de virtu-
des, da caridade, 
da benevolência, 
do amor univer-
sal.  As pessoas generosas, altruístas, bondosas, afáveis 
são joias, verdadeiros tesouros para a humanidade, 
pela riqueza que distribuem.

Jesus se serviu da figura do tesouro para incutir 
elementos da sua doutrina à humanidade, no sentido 
de transformação espiritual – “não ajunteis tesouros 
na terra, onde as traças e a ferrugem tudo consomem 
e onde os ladrões minam e roubam; mas ajuntai te-
souros no céu...” (MATEUS, 6:19-21) e “Também o 
reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido 
num campo que um homem achou e escondeu, e, pelo 
gozo dele, vai, vende tudo quanto tem e compra aquele 
campo”. (MATEUS, 13:44). 

Conta-se¹ que um rico fazendeiro levou seu escra-
vo mais fiel e dedicado para desenterrar um tesouro 
que há muito tempo havia escondido. Chegaram ao 
local, escavaram e o retiraram. No caminho de volta, 
uma grande tempestade caiu e um raio os atingiu, ma-
tando-os. Sem que percebessem, continuaram cami-
nhando, com o escravo carregando o pesado baú nas 
costas. O caminho tornou-se diferente e não retorna-
ram à fazenda, mas chegaram a um lugar não conhe-
cido. No portal de entrada, um senhor os recebeu e in-
formou que haviam desencarnado e que, para entrar, 
era necessário que cada um apresentasse seus bens. O 
fazendeiro pegou logo o baú e o pôs nas costas e o es-
cravo, que nada tinha, foi de mãos vazias. Ao escravo 
foi franqueada a entrada e o fazendeiro ao tentar fazê-
-lo, foi impedido e informado que lá não se entrava 
com pertences materiais. E que os bens que deveriam 
ser levados eram aqueles que o escravo apresentava: 
virtudes e bons sentimentos. E lhe foi dito: volte, livra-
-te desse fardo, juntes tu também um novo tesouro e 
traga-o quando retornares.     

 Sem entender, movido pela raiva e pela inveja va-
gou por muito tempo na erraticidade² com o baú nas 
costas, até que, cansado do longo sofrimento, pediu 
ajuda. Reencarnou não faz muito tempo numa cida-
de agitada, é segurança do cofre de um grande banco, 
onde guarnece os valores depositados em ouro e moe-
das; é dedicado atuante numa casa de caridade e tem 
como protetor um espírito de elevado saber e bonda-
de que, em mensagem psicográfica informou ter sido, 
numa distante encarnação, um escravo, vivido numa 
fazenda e perto dela desencarnado sob uma grande 
tempestade juntamente com o seu dono, vitimados 
por um raio! 

1 – O conto é inspirado em narrativa do livro “A Cabana das Flo-
res” de Roberto de Carvalho, Editora Aliança, 2006.    

2 – Estado ou condição do espírito no intervalo das encarnações
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